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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume IV aborda diferentes aspectos relacionados à atuação 
da enfermagem nas diversas especialidades e áreas de atuação em saúde.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim como 
atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos citamos 
eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem no atendimento móvel 
de urgência, nefrologia, enfermagem clínica-cirurgia, saúde mental, dentre outras.

 Portanto, este volume IV é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: A Educação Permanente 
em Saúde é uma estratégia para a construção 
de novas práticas em saúde e enfermagem e 
pode ser definida como um campo de relações 
sociais, estabelecidas pelos profissionais de 
saúde, entre si, com a instituição e, com o 

usuário no desenvolvimento cotidiano de suas 
atividades (BARTH, et al, 2014). Objetivo: 
Analisar a atuação de Enfermeiro na promoção 
de educação permanente aos agentes 
comunitários de saúde da Estratégia Saúde da 
Família. Metodologia: Pesquisa qualitativa, 
desenvolvida no período de maio a junho de 
2017, utilizando-se como instrumento de coleta 
de dados, a entrevista semiestruturada, aplicada 
em dez enfermeiras, pautado na técnica de 
análise de conteúdo. Resultados: Na análise 
do conteúdo emergiram quatro categorias 
temáticas: Construção de sentidos e habilidade 
por meio da educação permanente; Quem educa 
também se atualiza; Desafios na promoção da 
educação permanente dos ACS; Estratégias de 
ensino e repercussão no aprendizado dos ACS. 
Conclusão: O estudo possibilitou conhecer 
as estratégias de Educação Permanente 
desenvolvidas pelo enfermeiro, no qual as 
práticas educativas contribuem para o trabalho 
dos ACS, ampliando as possibilidades para o 
desenvolvimento de competências frente ao 
indivíduo, família e comunidade. Contribuições 
para a Enfermagem. Incentivar no campo de 
atuação do enfermeiro na ESF, a desenvolver 
estratégias focadas nas necessidades 
dos ACS, mesmo diante das dificuldades, 
proporcionando mudanças necessárias para o 
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melhor desempenho profissional na comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação continuada. Enfermeiros. Agentes Comunitários de 
Saúde. 

NURSE’S ACTION IN TRAINING COMMUNITY HEALTH AGENTS (ACS): 

PERMANENT EDUCATION PRACTICE IN THE FAMILY HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: Introduction: Permanent Health Education is a strategy for the construction 
of new practices in health and nursing and can be defined as a field of social relations, 
established by health professionals, among themselves, with the institution and with 
the user in development. their daily activities (BARTH, et al, 2014). Objective: To 
analyze the role of nurses in the promotion of continuing education to community health 
agents of the Family Health Strategy. Methodology: Qualitative research, conducted 
from May to June 2017, using as a data collection instrument, the semi-structured 
interview, applied to ten nurses, based on the technique of content analysis. Results: 
In the content analysis emerged four thematic categories: Construction of meanings 
and skill through continuing education; The educator also updates himself; Challenges 
in promoting continuing education of CHWs; Teaching strategies¬ and repercussions 
on ACS learning. Conclusion: The study allowed to know the strategies of Permanent 
Education developed by the nurse, in which the educational practices contribute to 
the work of the CHA, expanding the possibilities for the development of competences 
facing the individual, family and community. Contributions to Nursing. Encourage 
nurses in the field of FHS to develop strategies focused on CHA needs, even in the 
face of difficulties, providing necessary changes for better professional performance in 
the community.
KEYWORDS: Continuing Education. Nurses Community Health Agents.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Estratégia Saúde da Família (ESF) tem como principal finalidade a 
reorganização da atenção básica no país. É considerada uma estratégia de 
expansão e qualificação da atenção básica por fortalecer a premissa de levar a 
saúde para perto das famílias e ser a porta de entrada nos serviços. Atua com 
equipes multidisciplinares, destacando-se o enfermeiro que tem a função de 
planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos profissionais de saúde, 
dentre eles o agente comunitário de saúde (ACS) (KEBIAN, ACIOLI, 2014).

Dentre as atribuições dos ACS, destacam-se: cadastrar pessoas e famílias 
que fazem parte de determinada área geográfica, mantendo os dados atualizados 
no sistema de informação da Atenção Básica vigente, com apoio da equipe, para a 
análise da situação de saúde, considerando as características sociais, econômicas, 
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culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 
serem acompanhadas no planejamento local, dentre outras (PNAB, 2017).

O trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) dentro de uma ESF implica 
em um constante aperfeiçoamento pedagógico diante de educação permanente em 
saúde, sendo esta juntamente apoiada pelo enfrentamento psicológico e mental 
para os mesmos, que se expõem a múltiplas realidades diferenciadas a cada dia de 
trabalho encarado dentro de cada microrregião/área (SANTOS, et al, 2015).

Nesse sentido, cabe ao enfermeiro, enquanto gerente e/ou gestor da ESF, 
treinar sua equipe de profissionais o que inclui técnicos, auxiliares de enfermagem, 
e ACS, que possuem práticas relacionadas ao acompanhamento dos problemas 
de saúde da comunidade. Fazem parte das responsabilidades do enfermeiro, 
supervisionar, coordenar e realizar atividades de educação permanente dos ACS 
com o objetivo de qualificar o trabalho e buscar mudanças nas práticas cotidianas. 

Definida por um conjunto de ações educativas que buscam alternativas e 
soluções para a transformação das práticas em saúde por meio da problematização 
coletiva, a educação permanente surgiu como uma estratégia para alcançar 
o desenvolvimento da relação entre o trabalho e a educação, contribuindo para 
melhorar a qualidade da assistência (SILVA, DUARTE, 2015).

Em decorrência dos agentes comunitários de saúde, representarem o elo 
entre a comunidade e a unidade de saúde, por seu vínculo afetivo e profissional, 
o presente estudo propõe-se a analisar a atuação do enfermeiro na promoção de 
educação permanente aos agentes comunitários de saúde da Estratégia Saúde da 
Família de Benevides;/PA 

2 | 	METODOLOGIA

O estudo apresenta abordagem qualitativa aplicada em dez enfermeiras 
atuantes há pelo menos um (01) na atenção básica. O estudo teve seu lócus nas 
Unidades de Saúde da Família (USF) Médici, 3ª Travessa, Canutama, Liberdade 
e Piçarreira do município de Benevides/PA, cuja coleta de dados ocorreu no 
período de maio a junho de 2017. O instrumento de coleta de dados pautou-se em 
entrevista semiestruturada com duração em média de 15 minutos, sendo gravadas 
para posterior transcrição e análise de conteúdo (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 
2015).

Para a garantia da privacidade dos participantes, foram utilizados códigos 
como ENF¹, ENF², ENF³, ENF4, ENF5 e ENF6, ENF7 ENF8 ENF9 ENF10, para fazer 
referência ao vocábulo “enfermeira”.

Houve o agendamento prévio dos pesquisadores com os profissionais 
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enfermeiros, realizando-se a leitura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE), seguido da sua assinatura. O estudo foi consonante com os princípios éticos 
presentes na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe 
sobre a pesquisa envolvendo seres humanos, sendo aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade da Amazônia, sob o número CAAE 2.036.075.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os pesquisados que compõem o quadro profissional das USF, estão na faixa 
etária entre 31 e 63 anos, sendo 50% acima de 50 anos. Todos os pesquisados 
pertencem ao sexo feminino; 66,7% com especialização; 50% desempenham 
atividades profissionais na atenção básica há mais de quatro anos. 

Destaca-se que todas as capacitações realizadas pelos enfermeiros aos ACS, 
ocorreram no horário de trabalho, totalizando 67,7% de capacitações mensais, e as 
demais de forma semanal e semestral. 

A partir da transcrição das gravações, aplicou-se a análise de conteúdo da 
qual emergiram quatro (4) categorias: Construção de sentidos e habilidade por 
meio da educação permanente; Quem educa também se atualiza; Desafios na 
promoção da educação permanente dos ACS; Estratégias de ensino e repercussão 
no aprendizado dos ACS.

Das categorias de análise, a primeira traduz o real sentimento do enfermeiro na 
construção de habilidades do ACS por meio da Educação Permanente. A segunda 
categoria, aborda a atualização do enfermeiro, no sentido de demonstrar que quem 
educa também tem a necessidade de se atualizar, visando melhorar a qualidade 
da prestação dos serviços de saúde. Na terceira categoria, a sobrecarga de tarefas 
do enfermeiro; e na última categoria, o uso de técnicas de ensino apropriadas que 
favoreçam o aprendizado de boa qualidade aos ACS.

1ª Categoria: Construção de sentidos e habilidades por meio da educação 
permanente.

A educação permanente em saúde (EPS) está voltada à construção de sentidos, 
abrindo, assim, caminhos para a transformação e não para reprodução acrítica 
da realidade social. Está pautada nos compromissos com os princípios do SUS. 
Problematiza a realidade, contribuindo para melhorar a qualidade da assistência, 
conforme depoimentos:

Vejo que os ACS têm um perfil de liderança social e tem uma capacidade de 
mobilizar a comunidade. É o elo que liga o serviço à população (ENF 2).

Os princípios do SUS, são respeitados por eles, que falam muito em direito na 
saúde. Percebo que alguns ACS estão envolvidos em movimentos populares. 
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(ENF6).

Outro ponto de destaque das entrevistas se refere à realização da educação 
permanente pelos enfermeiros aos ACS, no sentido de assegurar a qualidade 
de suas práticas, bem como fornecer subsídios para aplicá-las com segurança e 
confiabilidade. No depoimento a seguir é demonstrado que o poder público estadual 
e federal, programam suas capacitações com pouca frequência e desconsideram a 
mudança constante de ACS nas ESF.

O Ministério da Saúde promoveu um curso há dois ou três anos atrás, nunca 
mais teve, agora entrou uma turma nova ano passado no município, eles não 
tiveram essa formação que é a formação profissional, formação técnica, no caso; 
como eles não têm esse curso oficial nós enfermeiros, promovemos a educação 
permanente. Nesse caso, os professores dos ACS são os enfermeiros (ENF1).

Constatou-se que as alterações constantes dos documentos ministeriais 
em relação à atenção primária à saúde, especificamente às vacinas, com novos 
calendários a cada ano dificultam o trabalho de formação dos ACS, no entanto, 
há compromisso dos enfermeiros com a formação e por esse motivo se adequam 
rapidamente às mudanças, conforme relatam os entrevistados,

Na saúde muda muita coisa, se pensar na vacina quantas coisas mudaram do 
ano passado para cá, dependendo da situação endêmica, ou então muitas vezes 
a gente faz atualização e tudo o que a gente recebe, resume logo e repassa aos 
ACS (ENF3).

Nesses momentos a gente soma os conhecimentos que eles já têm, com a teoria 
ministrada juntamente com a prática, por que a maioria das vezes eles veem 
algumas situações na área e aqui complementa com a parte teórica (ENF6).

A EPS torna-se uma nova estratégia de formação para a transformação 
das práticas de saúde com base nas necessidades sociais, não só qualificando 
os serviços, mas tornando o profissional mais seguro. Pode constituir-se como 
dispositivo de transformação de realidades ao proporcionar reflexões sobre a prática 
e mobilizar intervenção nos serviços de saúde.

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), revela que 
as atividades de capacitação são estratégias frequentes para o desenvolvimento da 
aprendizagem dos ACSs. Essas ações intencionais e planejadas visam fortalecer 
conhecimentos, habilidades, atitudes e práticas conforme demanda observada nas 
organizações (AVELAR, 2016).

A fala da ENF3 revela que os conhecimentos são somados com o que aprendem 
na prática e depois complementam com a teoria, essa junção ajuda bastante no 
potencial intelectual dos ACS. As capacitações precisam ser contextualizadas e 
baseadas no compromisso com os princípios do SUS, se traduzindo em trabalho 
realizado e não apenas em prescrições de habilidades, comportamentos e perfis 
(SILVA, DUARTE, 2015).
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Na indagação: será que os Agentes Comunitários de Saúde conseguem 
resolver problemas relacionados aos usuários, ao nível de sua competência? foram 
obtidos os seguintes relatos:

Eles fazem não tem dúvida, claro que tem coisas que eles têm que chamar o 
enfermeiro ou médico. Na competência deles, eles resolvem, e às vezes a gente 
até precisa da equipe multiprofissional (ENF 8).

A maioria deles tem formação, já tem alguns anos de experiência na profissão, os 
mais novos que passaram no processo seletivo agora, mas justamente pelo tipo, 
é muito interessada, procura ajuda, vem logo conversar (ENF 7).

Teve o processo seletivo, então os que entraram ainda não tinham muita 
experiência, então normalmente eles recorrem ao enfermeiro para estar fazendo 
a assistência (ENF 4).

O processo educativo dos ACS baseia-se na visão do trabalho como 
conjunto de acontecimentos, com forte dose de imprevisibilidade, que dispensa 
um estoque de saberes, para se transformar em capacidade de ação diante de 
acontecimentos. Sua competência é entendida como a capacidade de enfrentar 
situações e acontecimentos próprios de um campo profissional, com iniciativa e 
responsabilidade, segundo uma inteligência prática sobre o que está ocorrendo 
e com capacidade para coordenar-se com outros atores na mobilização de suas 
capacidades (VIDAL; MOTTA; SIQUEIRA-BATISTA, 2015). 

2ª Categoria: Quem educa também se atualiza.

Durante as entrevistas, os enfermeiros enfatizaram a busca de atualização 
através de cursos, grupos de estudo ou de artigos disponibilizados na internet, para 
desenvolver a função educadora junto aos ACS, além de se capacitar, conforme 
depoimentos a seguir:

A gente procura na internet e muitas vezes nos próprios grupos de trabalho 
por WhatsApp ou e-mail, a gente recebe as notas técnicas, sem contar com as 
reuniões, que a gente coloca em comum toda estratégia o que podemos melhorar 
(ENF 10).

Sempre leio alguns artigos, estudo, as dúvidas deles, pesquiso, assisto alguns 
vídeos ou converso com alguém mais experiente; às vezes a Secretaria 
disponibiliza capacitações para gente, para que possamos repassar aos ACS 
(ENF 6).

Através de capacitações que têm para os enfermeiros e através de livros, artigos. 
Hoje tem o WHATZAAP onde podemos baixar várias apostilas, documentos e 
mostrar para eles, então hoje só não aprende, não capacita quem não quer (ENF9).

As falas revelam a busca por cursos e capacitações, através da internet, 
que pode ser vantajosa como ferramenta para disponibilizar as atividades de 
capacitação; a possibilidade de um trabalho multiprofissional; a facilidade de acesso, 
especialmente em lugares carentes de especialistas (GODOY; GUIMARÃES; 
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ASSIS, 2014).
Ressalta-se que o modelo de assistência da ESF constitui um desafio para 

o enfermeiro que como participante da equipe de saúde, deve considerar o 
envolvimento do seu agir com os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais 
relevantes para a consolidação do novo modelo da assistência à saúde. O cenário 
exige qualificação e perfil diferenciado, com pleno conhecimento de suas atribuições, 
como forma de garantir a efetividade de suas ações (FIRMINO, et al, 2016). 

Assim, o enfermeiro deve ter conhecimento dos conceitos de família, saúde 
da família e interação familiar, para prestar uma assistência e promover a educação 
permanente, considerando o aspecto estrutural e organizacional da assistência 
em saúde pública, para que assim possa oferecer um cuidado de maior qualidade 
e resolutividade (REIS, SCHERER, CARCERERI, 2015). Faz-se necessário que 
o enfermeiro busque a construção do seu próprio conhecimento, orientando sua 
prática a partir de uma reflexão sobre o domínio e a natureza do seu trabalho. 

Quem aprende e quem ensina estão intimamente integrados num processo 
de partilha de conhecimentos, vivências e sentimentos. Principalmente quando se 
trata de qualificar pessoas que já trazem consigo uma bagagem composta pelo 
conhecimento técnico e fortemente influenciada por experiências vivenciadas em 
seu cotidiano, permeada de valores, atitudes e significações pessoais (SILVA, 
DUARTE, 2015).

3ª Categoria: Desafios na promoção da educação permanente dos ACS.

Nesta categoria, as pesquisadas ressaltam a falta de recursos tecnológicos e 
humanos, destacando que apenas um profissional enfermeiro não é suficiente para 
atender todas as necessidades. Ao desenvolver a tarefa de educação permanente, 
as enfermeiras que atuam na ESF se deparam com barreiras, dentre as quais, a 
principal é a falta de tempo, por estarem inseridas paralelamente em atividades 
assistenciais e gerenciais, que demandam grande parte do seu tempo.

Minha dificuldade maior é tempo, ou seja, muitas vezes, desempenhamos as 
funções de gerência e atendimento assistencial nas unidades (ENF 2).

A dificuldade maior é por que tem ACS que acham que sabem tudo, por isso não 
prestam atenção na hora do curso aí vão ocorrer casos dentro da comunidade 
que não darão conta de resolver (ENF 3).

Nós temos as salas, mais muitas vezes não temos materiais, a gente tem 
computador, mas não tem um data show; o da secretaria está sempre ocupado, 
e aí a gente fica com essa dificuldade e também de impressão de documentos 
(ENF 4).

Nota-se que as condições são desfavoráveis para o adequado desenvolvimento 
das atividades e do desempenho dos profissionais envolvidos, incluindo ambientes 
de trabalho inadequados. Há grandes desafios a serem superados quanto aos 
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recursos humanos, devido as diferentes personalidades e opiniões divergentes e 
o próprio despreparo dos ACS para intervir nos problemas sociais da população 
(REIS, SCHERER, CARCERERI, 2015).

Barth e colaboradores (2014), relatam que algumas dificuldades como a falta 
de recursos humanos e materiais, a sobrecarga de trabalho e a falta de motivação 
das chefias em desenvolver a educação permanente nos serviços, tornam-se 
agravantes para a anuência dos profissionais nos processos de capacitações. 

A falta ou deficiência de infraestrutura comprometem a organização, o 
planejamento e a implementação das ações da ESF, interferindo de modo direto 
no trabalho da equipe e na assistência prestada aos usuários e ainda gerando 
desmotivação e desresponsabilização na execução das atividades (FIRMINO, et al, 
2016). 

4ª Categoria: Estratégias de ensino e repercussão no aprendizado dos ACS. 

Os relatos das pesquisadas, demonstram como desenvolvem suas estratégias 
de ensino na educação permanente:

A gente faz roda de conversa, oficinas, por que eu gosto sempre de preparar 
material como slide, mas sempre a gente procura problematizar, tem que puxar o 
que eles sabem para complementar depois o que falta (ENF 6).

Eu dou orientação para ver se eles pegaram alguma coisa, eu ponho eles para 
dar aquela palestra, orientação nas escolas, [...]cada um fala um pouco, por 
exemplo vou falar sobre alimentação, aí um pouco de cada coisa (ENF 7).

Normalmente a gente sorteia algum tema, aí a gente faz em cima daquele tema 
por meio de palestras, uma vez a gente chegou a fazer tipo um questionário antes 
e depois para ver se eles pegaram os assuntos (ENF 5).

Eu trago material para colocar no computador e mostro os slides para eles e tento 
pegar mesmo o dia-a-dia deles, os casos que eles me trazem e através desses 
casos vou explicando (ENF 9)

Nota-se que os enfermeiros buscam desenvolver a criatividade dos 
ACS, levando-os à compreensão mais ampla do processo saúde-doença, 
responsabilizando-os pelas atividades a serem desenvolvidas, estimulando a 
cooperação e envolvimento dos demais membros da equipe.

Ressalta-se que as práticas educativas contribuem para o trabalho dos ACS, na 
medida em que permitem conhecer assuntos novos a serem levados à comunidade 
e, dessa forma responder às suas dúvidas; relembrar assuntos já vistos e que são 
pouco utilizados no cotidiano do trabalho; a fim de não deixá-los acomodados, 
incentivando-os à busca constante pelo aprendizado, que possibilite a eles darem 
sua contribuição à comunidade, como explicitam os depoimentos abaixo: 

A eficácia é vista e comprovada na comunidade, no caso, quando o ACS está 
bem orientado, a comunidade corresponde e as patologias diminuem, as coisas 
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ficam, mais controladas (ENF 1).

[...] Educação Permanente é muito eficaz por que sem o conhecimento você não 
sabe como agir em determinado problema, sendo ele de qual esfera for (ENF 6).

Percebe-se a importância das ações educativas, que promovam a qualificação 
profissional em seu local de trabalho, criando meios de interação entre os 
profissionais, para que necessidades pessoais e as experiências prévias sejam 
consideradas. É necessário planejar detalhadamente as propostas de capacitação 
profissional, pensando no enfermeiro como um profissional que alberga dimensões 
técnico-científica, ético, política, educativa e social (PEIXOTO, et al, 2015). 

Enfatiza-se que a importância da Educação Permanente, deve iniciar desde o 
treinamento introdutório na equipe da atenção básica, por todos os meios pedagógicos 
e de comunicação disponíveis, assim como de acordo com as realidades de cada 
contexto, partindo do pressuposto de que esse processo deva ser privilegiado a 
partir da realidade das práticas concretas de saúde, através de metodologias ativas, 
considerando seus determinantes e limitantes de saúde (GAVALOTE, et al, 2016).

4 | 	CONCLUSÃO

As práticas educativas contribuem para o trabalho dos ACS, havendo destaque 
aos aspectos relativos à sua formação para melhor atuar junto ao indivíduo, família e 
comunidade, implementadas em atenção às suas necessidades de aprendizagem.

Destaca-se que um aprendizado qualificado, pautado na educação permanente 
com utilização de metodologias ativas, podem qualificar de forma mais eficiente o 
ACS, transformando-o em elo de comunicação mais expressivo, transformado em 
melhora do estado de saúde da população assistida. 

No entanto, constatou-se que os pesquisados enfrentam dificuldades no 
desenvolvimento e aplicabilidade de suas ações educativas expressas pelos próprios 
membros da equipe, insuficiência de recursos físicos e materiais, sobrecarga de 
trabalho, e falta de disponibilidade de tempo, devido o enfermeiro estar inserido em 
atividades assistenciais e gerenciais simultaneamente.

Há necessidade de se desenvolver meios que esclareçam os propósitos da 
ESF, que estabeleçam programas de capacitação profissional mais efetivos e 
contínuos, a fim de propiciar o pleno desenvolvimento da educação em saúde e, 
consequentemente, a promoção da saúde das pessoas. 

Espera-se que o estudo venha contribuir no campo de atuação do enfermeiro 
na ESF, incentivando-os a desenvolver mais estratégias focadas nas necessidades 
dos ACS, capazes de incentivar mudanças necessárias para um melhor desempenho 
dessa categoria na atenção básica.
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